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Em reunião realizada na 
terça-feira à noite na resi-
dência do ministro da Ciên-
cia e Tecnologia, Renato 
Archer, no Lago Sul, a cú-
pula do PMDB nacional, 
orientada pelo seu presi-
dente, deputado Ulysses 
Guimarães, discutiu os úl-
timos pontos de um progra-
ma de medidas para reor-
ganizar a economia que o 
partido vem elaborando 
com o ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro. Entre 
essas medidas, que come-
çam a ser anunciadas a 
partir da semana que vem, 
a principal é a fixação pelo 
Banco Central das taxas de 
juros para captação e apli-
cação, segundo informa-
ram dois dos integrantes 
da reunião. 

Participaram do encon-
tro, além do ministro Ar-
cher e do deputado Ulysses 
Guimarães, o ministro da 
Previdência, Raphael de 
Almeida Magalhães, tam-
bém muito ligado a Ulys-
ses, o senador Severo Go-
mes, os deputados Fernan-
do Gasparian e Euclides 
Scalco, o senador Mário 
Covas, líder do PMDB na 
Constituinte, e o senador 
José Richa, convidado pela 
primeira vez para um en-
contro da cúpula do parti- 
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Central, Francisco Gros, 
ainda estaria resistente a 
essa fixação dás taxas de 
juro, uma forma de tabela- 
mento, segundo informou 
um dos participantes do en- 
contro, mas a direção do 
Partido acredita que ele 
acabará por, concordar 

gundo essa fonte, criticou 
as declarações de Quércia 
após o encontro de gover-
nadores em São Paulo, há 
pouco mais de uma sema-
na. Esse teria sido o pri-
meiro sinal de que o presi-
dente não endossou aquelas 
criticas dirigidas principal-
mente contra Funaro. 

Outro ponto importante é 
que o partido começa a dis-
cutir as medidas econômi-
cas unido internamente. 
Nessa reunião, por exem-
plo, Ulysses convidou o se-
nador Mário Covas, que vi-
nha ganhando terreno nos 
espaços até então domina-
dos por seu grupo político, 
e o senador José Richa, 
com quem fez as pazes, em 
hábil articulação promovi-
da pelo deputado Euclides 
Scalco nos últimos dias. 
Ulysses ainda espera con-
tar, para o programa eco-
nômico, com o apoio do 
PFL, ou da maior parte de-
le, depois de muito conver-
sar com o ministro das Mi-
nas e Energia, Aureliano 
Chaves, que ofereceu apoio 
declarado a Funaro, segun-
do concluiu o mesmo políti-
co, parlamentar muito li-
gado ao presidente do par-
tido. 

com a medida, proposta pe-
lo PMDB. Outra providên-
cia é o refinanciamento pa-
ra pagamento a longo pra-
zo das dívidas das peque-
nas, médias e microempre-
sas e da agricultura. Com  
esse tipo de intervenção no 
mercado, o PMDB acredita 
que poderá recuperar a 
credibilidade do ministro 
Funaro, do governo e do 
próprio PMDB, porque a 
política econômica estará 
finalmente parecida com o 
programa do próprio parti-
do, segundo um dos partici-
pantes do encontro. 

SARNEY APOIA 
FUNARO 

A mesma fonte afirma 
ainda que, a partir de ago- 
ra, ficará claro o entrosa- 
mento do partido com o mi- 
nistro da Fazenda e apoio 
político do presidente Sar- 
ney a Funaro. Um impor- 
tante indício para a adesão 
do presidente ás teses do 
partido e do próprio minis- 
tro, segundo o mesmo in- 
formante, foi o fato de ele 
haver chamado o governa- 
dor Orestes Quércia na noi- 
te de terça-feira a Brasília. 
O presidente Sarney, se- 


